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Introdução 

 

É unânime afirmar que a constituição da Rede Federal de Educação Profissional 

Científica e Tecnológica (RFEPCT) e a criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia (IFs), por meio da Lei 11.892/2008, representaram um movimento importante de pensar 

a educação, sobretudo a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) (COSTA, 2016; OLIVEIRA, 

2016; LIMA, 2013; 2014; PACHECO, 2011; 2012). Isso significa dizer que esses novos lócus 

passam a ofertar, obrigatoriamente, no mínimo, 20% dos cursos de licenciatura de acordo com a 

normativa.  

Os IFs são instituições de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e 

multicampi, especializados na oferta de EPT em suas diferentes modalidades de educação 

(BRASIL, 2008). Nesse sentido, formar o professor nos IFs deve, nos Projetos Políticos de Cursos 

(PPCs), promover a interseção do mundo do trabalho nos cursos de licenciatura, não só priorizar a 

formação de professores para suprir uma demanda deficitária de determinada área, como função 

social, a fim de desenvolver socioeconomicamente a região e a comunidade local, mas também, 

sobretudo, focalizar no diálogo profundo com a EPT.  

Dessa forma, o presente artigo objetiva apreender a função social da expansão da 

RFEPCT, como projeto educacional do Estado brasileiro, focalizando-se, no contexto regional, num 

IF da Região Nordeste, bem como apreender como essa função dialoga com a formação de 

professores.  

 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conedu.com.br 

www.conedu.com.br 

Metodologia 

 

Como percurso metodológico, fez-se pesquisa documental na legislação brasileira e, no 

âmbito desse IF, no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), no Projeto Político Institucional 

(PPI) e no Projeto de Político de Curso (PPC) buscou-se analisar como a instituição apreende essa 

concepção social como forma de desenvolver uma EPT que dialogue com EPT.  

Por meio desses documentos, será feita uma análise, que, segundo Gil (2008, p. 147), 

“são capazes de proporcionar ao pesquisador dados em quantidade e qualidade suficiente, para que 

se evitem perdas de tempo e constrangimentos”. Dessa forma, para se chegar a resposta da seguinte 

questão: qual (quais) a função social da RFEPCT no que diz respeito à formação de professores 

para a EPT?  

 

Resutados e discussões 

 

De acordo com Lima (2013), os IFs focalizam-se na promoção da justiça social, da 

equidade, do desenvolvimento sustentável com vistas à inclusão social. O IFMA - Campus Codó se 

insere nesse contexto, de modo a atender à promoção social, ofertando cursos que dialoguem com 

os arranjos locais. Sob esse aspecto, a Coordenação do curso de Química, afirmou que os alunos 

pertencem a classes socioeconomicamente desprivilegiadas, possibilitando na licenciatura uma 

formação digna, promovendo-lhes a justiça social, cuja concepção vai ao encontro do PDI, PPI e do 

PPC.  

 

Conclusão 

 

Constata-se, a partir da análise do PDI, PPI e do PPC, o curso desse IF apreende as 

demandas locais, promovendo a justiça social. No entanto, percebeu-se que o curso não acampa o 

diálogo com a formação de professores para a EPT, mas exclusivamente na educação básica 

regular.   
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